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ATA DA 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA de 2014 1 
Data: 15 de Abril de 2015 2 
Local: Rafain Palace Hotel & Convention Center-Foz do Iguacu 3 
Participantes 4 
COSEMS/PR: Titulares COSEMS: Antonio Carlos Figueiredo Nardi (Maringá), Cristiane Pantaleão (Ubiratã), João Carlos 5 
Strassacapa (Cândido de Abreu), Pérsio Evangelista Teixeira (Mangueirinha), Nisandra Karsten (Palotina), Adriano Masuda 6 
(Curitiba) SESA: Titulares: SESA: Sezifredo Paulo Alves Paz (DG/SESA); Márcia Huçulak (SAS/SESA); Eliane Chomatas 7 
SESA/SVS); Paulo Almeida (SGS/SESA); Vinicius Filipak (DPUE/SESA) 8 
Secretária Executiva: Liliam Cristina Brandalise 9 
Cristiane dá as boas vindas a todos, agradece a todos pela presença, que é satisfatório ver a sala cheia, mesmo com a 10 
dificuldade de todos estarem presentes, mas isso demonstra a força da união dos secretários municipais de saúde. Informa 11 
que este Congresso é o I Congresso Regional Centro-Oeste, Sudeste e Sul e XXXI Congresso COSEMS PR, que 12 
também está acontecendo a reunião do CONARES na sala ao lado, que tem a representatividade de todos os Estados do 13 
Brasil, de secretarias municipais de saúde, que tudo essa programação é de muito importante e volta a agradecer a presença 14 
de todos. Sezifredo saúda a todos e todas em nome do secretário Michele Caputo Neto, que deverá estar presente no 15 
congresso, bem como deseja um excelente congresso. 16 

Aprovação da Ata da 1ª Reunião Ordinária de 10/03/2015- Aprovada pelos membros da CIB/PR 17 
Homologações: SE-CIB/PR   18 
2.1-Alterações no Teto Financeiro da MAC – Assistência 19 
Deliberação nº 035/2015- 20 
Aprova “Ad referendum” o remanejamento de recursos do Limite Financeiro da Atenção de Média e Alta Complexidade, da competência 21 
abril/2015, conforme abaixo: 22 

Origem Destino Objetivo Valor (R$) 

Boa Vista da 
Aparecida 

Teto Financeiro 
Estadual 

Referente Portaria GM/MS nº 145 de 11/02/2105, que suspende 
repasse dos Laboratórios Regionais de Prótese Dentária - LRPD, 
recursos remanejados anteriormente para o município pela Deliberação 
CIB/PR Nº 411 de 21/10/13 

1.816,67 

Corumbataí do 
Sul  

Teto Financeiro 
Estadual 

Referente Portaria GM/MS nº 145 de 11/02/2105, que suspende 
repasse dos Laboratórios Regionais de Prótese Dentária - LRPD, 
recursos remanejados anteriormente para o município pela Deliberação 
CIB/PR Nº 411 de 21/10/13 

3,483,33 

Teto Financeiro 
Estadual Pato Branco Referente implementação da Rede Mãe Paranaense 20.000,00 

2.2.Habilitação/Credenciamento de Serviços: 23 
Deliberação nº 038/2015 - APROVA “AD referendum” a habilitação Associação Beneficente de Saúde do Noroeste do Paraná – NOROSPAR 24 
- CNES 3005011 CNPJ 05.866.492/0001-16, na cidade de Umuarama, como Unidade de Atenção Especializada em Terapia Nutricional 25 
Enteral / Parenteral e que o impacto financeiro, decorrente dessa habilitação, será de R$ 29.167,20/mês (vinte e nove mil cento e sessenta e 26 
sete reais e vinte centavos), a ser assumido pelo Ministério da Saúde. 27 

Deliberação nº 041/2015 - APROVA “AD Referendum” a habilitação de 20(vinte) leitos de UTI Adulto Tipo III do Hospital Regional João de 28 
Freitas/Associação Norte Paranaense de Combate ao Câncer - CNES 2576341 CNPJ 04.169/0001-90, no município de Arapongas, sendo 29 
que, os recursos financeiros para esta habilitação será de R$ 4.672.000,00/ano (Quatro milhões seiscentos e setenta e dois reais) e R$ 30 
389.333,33/mês (Trezentos e oitenta e nove mil trezentos e trinta e três reais e trinta e três centavos), a ser assumido pelo Ministério da 31 
Saúde 32 

2.3- Implantação/Habilitação de NASF 33 

N° Deliberação Modalidade N° Equipes Município  

043 NASF 1 01 Marialva 

    
2.4- Emendas Parlamentares /Propostas Cadastradas no FNS 34 
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Deliberação Município/Instituição Objeto Número da Emenda/propostas Valor 

032 Florestópolis Aquisição de Equipamentos e 
Materiais Permanente 10271.851000/1140-01 250.000,00 

2.5- Ratificação de Ordem de Início de Serviço e Termo de Conclusão de Obra e retificação de Ordem de Início e Termo de 35 
Conclusão - PT GM/MS nº 339, 340 e 341 de 04/03/2013- 36 
Deliberação nº: 026/2015,028/2015, 040/2015;  041/2015, 042/2015 37 

RATIFICA as Ordens de Início de Serviço e Termo de Conclusão de Obra dos municípios abaixo relacionados: 38 

 Município  Nº do ofício que encaminha a Ordem de Início 
de Serviço para a CIB  

UBS/Academia de saúde 

UBS localizada a Rua Projetada A, s/nº - Lote 01-quadra 
02-Jardim Monte Alegre – referente proposta cadastrada 
no Fundo Nacional de Saúde nº 08518587000113004 
UBS localizada a Rua Ettore Giovine esquina co0m 
Serafim Afonso da Costa – quadra 39 Lote 01/18 
referente proposta cadastrada no Fundo Nacional de 
Saúde nº 8518587000113010 
UBS São Jorge – Coloninha situada a Rua Guarani9 
esquina com Machado de Assis quadra 16 –Lote 
04(subdivisão do lote 01/16) –Jardim São Jorge - 
referente proposta cadastrada no Fundo Nacional de 
Saúde nº 8518587000113001 
UBS localizada a Rua Francisco Alves esquina com 
Lepdegario Gomes Patriota-quadra T-A, lote 0 – Jardim 
São Jorge, referente proposta cadastrada no Fundo 
Nacional de Saúde nº 76977768000110000 

Paranavaí 005/2014 

UBS localizada a Rua Irati- quadra A-Rem, s/nº - Parque 
Ouro Branco - referente proposta cadastrada no Fundo 
Nacional de Saúde nº 8518587000113000 

Mariópolis 003/2015 
UBS localizada a Rua Alameda Nove s/nº - referente 
proposta cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
76995323000111001 

Antonio Olinto 23/2015 
UBS localizada a Rua Estanislau Botikoski - referente 
proposta cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
10704279000113009 

13/2015 

UBS Boqueirão localizada na comunidade rural de 
Boqueirão – CNES 2687224 – referente proposta 
cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
08576163000113009 Palmeira  

 
UBS Pinheiral de Baixo –CNES 2687232- referente 
proposta cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
8576163000113010 

033/2015 

UBS COHAPAR I, localizada a Rua Santina 
Colombo,s/nº  –Jardim União –CNES 2620685 - 
proposta cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
referente proposta cadastrada no Fundo Nacional de 
Saúde nº 08931506000113002 Umuarama 

034/2015 

UBS COHAPAR II, localizada a Rua São Luiz –Jardim 
São Cristovão, s/nº -CNES 2620693 – proposta 
cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº referente 
proposta cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
08931506000113003 

Inácio Martins 006/2015 

UBS Rio Claro –CNES 2482738 - proposta cadastrada 
no Fundo Nacional de Saúde nº referente proposta 
cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
41102024827389993 

Jardim Olinda 21/2015 

UBS localizada a Avenida Siqueira Campos esquina 
com a Rua Gonçalves Dias, referente proposta 
cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
09431225000113001 

Mercedes 12/2015 
UBS localizada na Avenida Marechal Rondon, S/Nº, 
referente proposta cadastrada no Fundo Nacional de 
Saúde nº 09133765000113001 

Mariópolis 003/2015 
Academia de Saúde localizada a Rua Alameda Nove, 
s/nº - referente proposta cadastrada no Fundo Nacional 
de Saúde nº 76995323000111001 

Mariluz 031/2015 
Academia da Saúde localizada a Rua Rodrigues Alves –
lote 06 –quadra 76 - referente proposta cadastrada no 
Fundo Nacional de Saúde nº 76404136000111003 

   



 

COMISSÃO INTERGESTORES BIPARTITE DO PARANÁ 
Secretaria de Estado da Saúde do Paraná – SESA 

Conselho de Secretários Municipais de Saúde do Paraná – COSEMS/PR 

 
2ª 

Reunião Ordinária 
15.04.2015 

 

 3 

Município Nº do ofício que encaminha o Termo de 
Conclusão de Obra para a CIB  

UBS/Academia de saúde 

Janiópolis 27/2015 
Academia da Saúde localizada a Rua XV de Novembro, 
s/nº - Jardim Pinhalzinho - referente proposta cadastrada 
no Fundo Nacional de Saúde nº 76402882000111001 

Tapira 014/2015 
Academia da Saúde localizada a Rua Ponta Grossa, s/nº 
- referente proposta cadastrada no Fundo Nacional de 
Saúde nº 75801738000112002 

Jataizinho 028/2015 

UBS Jesuino Loures Salinet, localizada a Rua Antonio 
Gouveia de Farias, s/nº -CNES 2730367 - referente 
proposta cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
4112702730367/12023 

Cornélio Procópio 051/2015 
UBS localizada a Rua Paraíba, nº 45 –CNES 2576325 - 
referente proposta cadastrada no Fundo Nacional de 
Saúde nº 09342351000113002  

Paranavaí 004/2015 
UBS localizada na Rua Antonio Fachin, s/nº,referente 
proposta cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
08518587000111019 

Ivaí 006/2015 
UBS a Rua Rogacino Antunes Ribeiro,s/nº - referente 
proposta cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
09311470000111001 
UBS Reserva Indígena –CNES 6388469 – referente 
proposta cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
08906533000113002 
UBS de Caçador – CNES 2739216- referente proposta 
cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº referente 
proposta cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
08906533000113006 
UBS de Vista Alegre –CNES 2739364 – referente 
proposta cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
referente proposta cadastrada no Fundo Nacional de 
Saúde nº 41065027393646650 
UBS São Cristovão –CNES 6275877 – referente 
proposta cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
referente proposta cadastrada no Fundo Nacional de 
Saúde nº 41065062758776476 
UBS Santa Lucia – CNES 2739321 – referente proposta 
cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº referente 
proposta cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
089065330001492011-02 
UBS Palmeirinha – CNES 2739283 – referente proposta 
cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº referente 
proposta cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
0890653300011492011-04 

Coronel Vivida 017/2015 

UBS de Barra Verde – CNES 2739321 – referente 
proposta cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
referente proposta cadastrada no Fundo Nacional de 
Saúde nº 0890653300011492011-01 
UBS Nilton Luis de Castro, localizada a  Rua 09, s/nº 
Parque Tarobá – CNES 2683555 – referente proposta 
cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº referente 
proposta cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
41199026835558634 64/2014 
UBS Egon Roskamp – localizada a Rua Castanheira, 
s/nº Bairro Santa Paula – CNES 2684144 – proposta 
cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº referente 
proposta cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
41199026841448643 

Ponta Grossa 

16/2015 

UBS Lauro Muller, localizada a Rua Tucano, s/nº - 
CNES 2683512 – proposta cadastrada no Fundo 
Nacional de Saúde nº referente proposta cadastrada no 
Fundo Nacional de Saúde nº 41199026835128635 

30/2014 

UBS Marcianópolis –CNES 2583682- proposta 
cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº referente 
proposta cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
41244025836828296 
UBS IV Catarina localizada a Rua Presidente Costa e 
Silva , s/nº -quadra 90-Lote 09-Vila Catarina- proposta 
cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº referente 
proposta cadastrada no Fundo Nacional de Saúde nº 
09263736000111005 

Santo Antonio do 
Sudoeste 

33/2014 
UBS localizada a Rua Santos Dumont, s/nº -CNES 
2583291 - proposta cadastrada no Fundo Nacional de 
Saúde nº referente proposta cadastrada no Fundo 
Nacional de Saúde nº 092637360001272011-01 
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35/2014 

UBS Vila Nova, localizada a Rua Percy Schereiner, s/nº 
- CNES 6717292 - proposta cadastrada no Fundo 
Nacional de Saúde nº referente proposta cadastrada no 
Fundo Nacional de Saúde nº 092637360001272011-02 

Goioerê 0072015 
UBS localizada a Rua das Orquídeas s/nº -Jardim 
Tropical - referente proposta cadastrada no Fundo 
Nacional de Saúde nº 78198975000112001 

Ivaí 006/2015 
Academia da Saúde localizada a Rua Rogacino Antunes 
Ribeiro s/nº referente proposta cadastrada no Fundo 
Nacional de Saúde nº 0931147000111001 

Vera Cruz do Oeste 004/2015 
Academia da Saúde localizada a Rua Agenor Ribeiro de 
Lima, s/nº - referente proposta cadastrada no Fundo 
Nacional de Saúde nº 78101821000112001 

0047/2015 
UBS localizada a Avenida Sete de Setembro s/nº - 
CNES 6024548, referente proposta cadastrada no 
Fundo Nacional de Saúde nº 4110056024548/8829 Iguatu 

0046/2015 
UBS localizada a Avenida Sete de Setembro , s/nº -
CNES 411005 - referente proposta cadastrada no Fundo 
Nacional de Saúde nº 08962000000184/2011-01 

   

Município Retificação de Endereço de UBS/Academia da 
Saúde UBS/Academia da Saúde 

Iguatu 049/2013 

Onde se lê UBS localizada a Avenida Centenário s/nº 
leia-se localizada a Avenida sete de Setembro, s/nº- 
UBS  referente proposta cadastrada no Fundo Nacional 
de Saúde nº 08962000000184/2011-01 

 39 
2.6- Portaria GM/MS nº 1.378 de 09 de julho de 2013 40 
Deliberação nº 039/2015 - Aprova “AD Referendum” a homologação da mudança de porte dos municípios de Dois Vizinhos III para II para 41 
Porte III, de acordo com a Portaria GM/MS nº 1.378 de 09 de julho de 2013 42 
2.7- GRADUACEO – 43 
Deliberação nº 036/2015 - APROVA “AD REFERENDUM” a adesão ao componente GraduaCEO –Brasil Sorridente, do município de Cascavel. 44 
2.8- Ratificação de Termo de Conclusão de Obra  de UPA – 45 
Deliberação nº029/2015 - RATIFICAMOS o recebimento do Termo de Conclusão de Obra, devidamente assinada pelo Senhor Prefeito 46 
Municipal e pelo Engenheiro responsável, referente à execução da obra de Construção de Unidade de Pronto Atendimento – UPA, referente 47 
proposta nº 75845503000/1100-01, no município de Centenário do Sul. 48 
Sezifredo solicita uma inclusão de pauta sobre a implantação do teste do DNA e passa para a Márcia Huçulak para explicar 49 
a pactuação. Márcia Huçulak saúda dá as boas vindas a todos (as), bem como coloca que no mês de março já tinha 50 
discutido com o COSEMS que o Governo do Paraná, Secretaria de Justiça, Conselho dos Direitos das Crianças e 51 
Adolescentes está implantando, em parceria com a Universidade Estadual de Londrina, o teste de DNA para definição de 52 
paternidade, que esse teste é realizado por solicitação, em geral da mãe ou da pessoa que queira requerer essa paternidade. 53 
Coloca que a atribuição dos municípios, nas comarcas onde o juiz determinar, será de disponibilizar, na data marcada, um 54 
profissional de enfermagem para realizar a coleta do material para o exame, material esse, que ficará sobre custódia e será 55 
encaminhado a Universidade Estadual de Londrina pela comarca local. Coloca que a expectativa é de uma audiência a cada 56 
dois meses o que não acarreta muita demanda. Nardi coloca uma preocupação no sentido de alguns problemas com órgãos 57 
de categorias profissionais, por exemplo, o COREN, pois, a nível nacional está tendo uma articulação com os órgãos federais 58 
de representação dos enfermeiros, pelas exigências legais que prevê o enfermeiro em acompanhar e supervisionar todos os 59 
atos dos auxiliares e técnicos de enfermagem, que isso deve servir de alerta para não se criar mais um problema e que por 60 
tratar de uma demanda da justiça isso não possa trazer problemas aos municípios. Márcia coloca que fará uma consulta ao 61 
COREN sobre essa preocupação. Cristiane coloca que esse tema foi tratado na reunião e que por parte do COSEMS está 62 
pactuado. Aprovado pelos membros da CIB/PR a pactuação. Cristiane mais uma vez agradece a participação de todos, 63 
dizendo que o Nardi é o Presidente deste congresso e gostaria que ele usasse da palavra. Nardi agradece a presença dos 64 
prefeitos na reunião e os convida para a abertura a noite, bem como, convida a todos para a abertura com a presença do 65 
senhor Ministro da Saúde, as 20h00min horas. Coloca que o Congresso foi preparado com muito carinho e agradece a todos 66 
que se envolveram na organização, tendo presentes todos os presidentes dos COSEMS de todas as regiões do Brasil. 67 
Destaca a presença da representante da secretaria executiva da CIT, bem como, agradece a todas as pessoas que 68 
contribuíram na organização do Congresso. Cristiane coloca sobre o objetivo do COSEMS/PR de apoiar aos gestores 69 
municipais, para que estes se tornem fortes e consigam desempenhar suas atividades, pois, os desafios são grandes e que, 70 
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o apoio do Estado e do Ministério da Saúde são de fundamental importância e agradece por esse apoio tanto técnico como 71 
financeiro e quem ganha é a população. Coloca que, com alegria, apresenta o Planejamento do COSEMS Paraná, construído 72 
em conjunto com os apoiadores e os presidentes do COSEMS/PR e a diretoria do COSEMS, como também apresenta como 73 
produto do Curso Caminhos da Gestão, solicitação da maioria dos gestores, do Caderno 1 – “Do Planejamento à prestação 74 
de Contas”, caderno este com o objetivo de auxiliar os gestores para uma gestão melhor. Lembra que este Caderno está 75 
catalogado na Escola de Saúde Pública do Paraná. Lança também a revista do COSEMS com as experiências exitosas 76 
premiadas com trabalhos apresentados no Congresso da gestão dos municípios  77 
3- Apresentação 78 
3.1-Vacina Influenza-SVS/SESA – Eliane Chomatas inicia cumprimentando a todos. Coloca que em relação à campanha de 79 
vacina da gripe houve uma mudança no calendário, que a campanha acontece do dia 04 a 22 de maio/2015 e não em abril, 80 
como nos anos anteriores, que um problema aconteceu em relação ao fornecimento das vacinas ao Ministério da Saúde, 81 
pois, essa vacina é diferente das demais, pois, essa vacina tem a produção elaborada com cepas dos vírus circulantes e 82 
essa logística é mais difícil, o que resultou, este ano, um atraso na produção, pelo Instituo Butantã. Informa que para o 83 
Paraná estão previstas são 2.900.000.00(Dois milhões e novecentas mil doses), sendo o objetivo dessa vacina é reduzir a 84 
mortalidade e as complicações e internações decorrentes das infecções do vírus influenza, que a Influenza não é uma 85 
doença banal, que todos os anos têm óbitos por Influenza, por isso essa vacina é importante. Informa que os grupos 86 
prioritários são: crianças de 06 meses e menores de 05 anos, gestante, puerperas, indígenas, profissionais de saúde, 60 87 
anos ou mais, população privada de liberdade, doente crônicos (cardíacos, renais, doente hepáticos), para estes com os 88 
mesmo critérios dos anos passados, no sentido que os pacientes que já estão em tratamento de uma patologia crônica 89 
podem apresentar como comprovante uma receita.  Lembra que, a maioria dos óbitos, nos últimos anos, estão ligados a 90 
pacientes que tem comorbidades, que tem que se estar atento a essa população. Coloca que para a definição dos grupos 91 
prioritários é levado em conta à situação epidemiológica, a disponibilidade e a capacidade operacional. Informa que a 92 
primeira parte, 37% já foi recebida, a segunda parte, dia 24/04 e a 3ª em 01/05. Informa que em 2014, foi atingida uma meta 93 
boa,  foram aplicadas, no Paraná, dois milhões  novecentas e quarenta e oito mil doses, parabeniza as equipes da Atenção 94 
Primária dos municípios e reforça que para esse ano, esse trabalho seja realizado com a motivação das equipes para que o 95 
Estado alcance o resultado esperado, com isso evitando óbitos.Coloca que quando se fala em gripe, uma parte é a vacina e 96 
que existem outras medidas que são importantes tanto quanto, que nas síndromes gripais e nas síndromes respiratórias 97 
agudas graves é importante utilizar o tratamento da influenza, com diagnóstico precoce com tratamento oportuno, o Estado 98 
tem medicamento disponível, que é importante alertar as equipes a importância desse diagnóstico precoce. Lembra a 99 
importância da continuidade das medidas preventivas adotadas na pandemia e que hoje estão esquecidas como: lavar a 100 
mão, tossir no cotovelo, álcool 70%, ambientes ventilados e que se perdeu com o tempo, que essas medidas são muito 101 
importantes. Reforça também em relação à profilaxia em casos de surtos em ambiente fechados e a questão das 102 
notificações, que tem que ser notificado os casos para que se tenha um acompanhamento e avaliação das situações. Solicita 103 
o apoio de todos, informando que no dia 09 de maio é o DIA D, que as equipes se motivem buscando as pessoas para 104 
vacinar para que logo no início se atinja um maior número de pessoas, atingindo a cobertura e assim a população ficará 105 
protegida.Coloca a importância de chegar a informação localmente sobre essa campanha. 106 
3.2- Situação da Dengue no Paraná – SVS/SESA- Eliane Chomatas – Coloca que este ano a situação da Dengue, no 107 
Paraná, muito diferente do ano passado, que é importante reforçar, que o Estado de São Paulo, vizinho nosso, está com uma 108 
situação bastante preocupante. Faz um comparativo 2013-2014 e 2014 2015, sendo que em 2014, no mesmo período, se 109 
tinha 279 municípios em 2015 se tem 324; municípios com casos confirmados em 2014 eram 135 e agora 229, regionais com 110 
casos confirmados eram 18 e hoje todas, casos autóctones eram 100, hoje 173, regionais com casos autóctones eram 14, 111 
hoje 17; número de casos em 2014, 5282, hoje 8522, aumento de 61%, casos autóctones eram 5030, hoje, 7870, aumento 112 
de 56%; casos importados eram 252, hoje, 652, e os casos notificados, erma 27 mil e hoje quase 40 mil casos; em relação 113 
aos critérios de encerramento, a maior parte se encerrando por diagnóstico laboratorial, eram 32 em 2014, com sinais de 114 
alerta e hoje são 117, dengue grave eram 12, e hoje 19. Coloca que é importante reforçar todas as ações, pois tem um 115 
aumento importante de casos, que a curva esta aumentando semana a semana com maior de municípios atingidos e 116 
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epidêmicos e cada momento se acompanha esse mapa. Coloca que em relação aos casos de sinais de alerta, doença grave 117 
e óbitos, em 2014 se tinha 01 óbito e hoje 07 casos fechados, que se tem que ficar alerta e que esses óbitos são em 118 
pacientes com outras comorbidades e idade avançadas, por isso a atenção básica tem que acompanhar os diagnostico de 119 
dengue, principalmente pacientes com outras comorbidades e idade avançadas. Coloca que esta sendo liberadas as UBVS 120 
aos municípios que solicitaram e são epidêmicos. Reforça aos secretários que tem uma Resolução da SESA de 2011 que 121 
estabelece que os proprietários, responsáveis por estabelecimentos públicos ou privados, comerciais ou industriais, tem que 122 
apresentar um plano de gerenciamento de prevenção e controle da dengue, quando solicitado pela autoridade sanitária e que 123 
essa Resolução tem que ser usada, pois existem resistências. Reforça que os planos de contingência dos municípios têm 124 
que ser postos em ação, não somente os municípios epidêmicos, mas os sem casos tem que reforçar as ações para que não 125 
venham a ter casos. Alerta sobre o reforço da ação de limpeza urbana com foco na remoção de criadores, por meio de 126 
parcerias com outras secretarias para que essa ação seja efetiva, que não adianta só o fumacê; importante também 127 
promover a mobilização da população por meios de todos os meios disponíveis. Outra ação importante é manter as equipes 128 
dos agentes de endemia com número adequado, dos ACS, das equipes da Atenção Primária, reforçando a capacitação. 129 
Outra importante ação é implantar o Comitê Gestor Municipal Intersetorial de Controle e Prevenção da Dengue. Em relação 130 
aos equipamentos para controle vetorial são importantes, são efetivos, porém somente isso não dá conta tem que cuidar dos 131 
criadouros; em relação ao equipamento costal também é importante, efetivos, a população pode abrir os domicílios para 132 
eliminar os alados, mas também o mais importante é eliminar os criadouros para acabar com eles e assim diminuir os casos. 133 
Informa sobre a Resolução da SESA que trata da liberação das UBVS pesadas e reforça que as parcerias com as outras 134 
secretarias e a sociedade é muito importante e pede empenho de todos, pois só assim os casos diminuirão.  135 
4- Informes 136 
4.1- Ofícios encaminhados ao Ministério da Saúde – DG/SESA- Michele solicita aos secretários municipais de saúde que 137 
ajudem as regionais de saúde na informação da necessidade de cirurgias eletivas, informação essa que contribuirá na 138 
organização do mutirão paranaense de cirurgias eletivas. Informa também que alguns parlamentares federais estão 139 
engajados na luta da busca dos recursos devidos pelo Ministério da Saúde ao Paraná. Esclarece que a União deve ao 140 
Paraná mais de 500 milhões, divida essa em relação ao SAMU, por exemplo, SAMU Noroeste está apto a ser qualificado 141 
desde abril de 2014, o do Oeste, está apto a ser qualificado desde junho 2014, bem como o de Araucária, Metropolitano, São 142 
José dos Pinhais e ainda pendência referente ao SAMU Norte. Todas essa habilitações monta em 8 bilhões e que há 143 
controvérsia no entendimento do que é devido e que para a SESA uma vez, esses SANUS habilitados, significa que deve 144 
estar em funcionamento  e que sem a habilitação fica uma carga muito grande aos municípios e o Estado está e mesmo com 145 
dificuldades pagou a parcela do Estado.Informa que o Estado  vai destinar 09 ambulâncias para os SAMUS que estão com 146 
suas ambulâncias já desgastadas , 3 para o SAMU Oeste,  3 para o SAMU Noroeste, 02 para o SAMU Sudoeste e 01 para o 147 
SAMU Litoral. Em relação à Saúde Mental, implantados em 05 regiões do Paraná o Serviço Integrado de Saúde Mental, que 148 
é uma experiência fantástica que reúne Unidade de Acolhimento com CAPS Tipo III e em Guarapuava a implantação do 149 
SAMU, que completa 01 ano já esta funcionando, porém, não habilitado e na avaliação dos prefeitos foi de grande valia para 150 
dar suporte a Saúde Mental. Coloca também em relação ao Hospital do Rocio que em reunião com o secretário da SAS, foi 151 
acertado ao credenciamento das UTIS, a portaria foi editada, porém o recurso não veio e o Estado por conta disso está 152 
bancando por pagamento administrativo maior que o recurso do ministério, porém, foi informado que logo virá e é com esse 153 
recurso, em torno de 10 milhões, que será utilizado para alavancar os mutirões estaduais. Colocou que esteve em Brasília, 154 
numa frente multipartidária, vários deputados, vários prestadores, num movimento para apoiar a mudança do teto de 155 
Londrina.  Coloca que o CISMEPAR - Londrina trouxe uma solução em relação a cirurgias ortopédicas onde fizeram um 156 
trabalho com os municípios, onde os profissionais de saúde, de acordo com uma agenda, completam os que faltam, com um 157 
custo de 160 mil mensais para ser realizadas cento e poucas cirurgias eletivas, por seis meses que será via teto financeiro de 158 
Londrina, para dar conta dessas cirurgias, o que dará conta de setecentos e poucas cirurgias, neste sentido desafia os 159 
demais a terem soluções como essa em prestadores com escala para realizar os procedimentos. Em relação ao FAEC o 160 
Ministério da Saúde não pagou o mês de dezembro de 2014, e o Ministério reconheceu essa dívida. Em relação à Rede 161 
Cegonha, embora o Ministério da Saúde tenha dito que para o Sul e Sudeste só tinha condições de implantar nas regiões 162 
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metropolitanas, foi verificado que para o Estado de Santa Catarina, foi implantada no Estado inteiro e que, o Paraná quer o 163 
mesmo tratamento e que essa implantação traz muita diferença no valor que os prestadores recebem, uma diferença de 470  164 
reais por leito para 800 reais por leito. Coloca também de outras dividas do Ministério da Saúde para com o Paraná como a 165 
do Centro de Reabilitação de Francisco Beltrão, pactuado em 2013, três milhões e setecentos; Kit para Hanseníase e 166 
Leischemaniose, Oitocentos mil reais, O IGH para os Hospitais Universitários e Hospital do Trabalhador, vinte e oito milhões 167 
de reais, mais os dez milhões para o Hospital do Rocio, credenciamento das UTI’s, um déficit no teto financeiro do Estado de 168 
cincoenta e quatro milhões anos, que o Estado cobre para não deixar os serviços sem funcionar. Em relação aos 169 
medicamentos a conta é de cento e trinta milhões de reais, desses vinte e um milhões de reais, já com despacho dos juízes 170 
como atribuição do governo federal e que o Estado compra, mas não foi ressarcido. Coloca que o Estado não é contra a 171 
análise, porém, essas estão levando em torno de 05 anos o que dificulta a agilidade do pagamento. Coloca que cento e nove 172 
milhões são os mesmo medicamentos, porém vem da justiça estadual e os juízes não se sentem competentes para 173 
acionarem a governo federal e indicou para que o Estado ajuizasse essa ação. Coloca que os débitos do Paraná se referem 174 
a Portarias já publicadas, pactuações de políticas, pactos federativos. Repassa ao COSEMS os ofícios encaminhados. 175 
Informa que dezoito milhões serão liberados aos municípios que enfrentam problemas com a dengue, mas, não só para 176 
esses, que esse recurso é federal. Que um grande movimento está acontecendo, para que se tenha uma flexibilização para o 177 
uso desse recurso no sentido de se ter uma normativa, para que esse recurso possa ser mais bem utilizado. Sezifredo 178 
complementa que será elaborada uma deliberação AD Referendum e que esse recurso será utilizado dentro do VISIASUS. 179 
Sezifredo agradece a todos pela presença  180 


